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A identidade do Rio Grande Norte registada 
DWUDY«V�GR�YHUQ£FXOR�JU£̨FR�ORFDO

The identity of Rio Grande Norte registered 
through the local graphic vernacular

A identidade de um povo é a sua cultura, sendo a expressão visual da mesma uma 
das suas manifestações mais evidentes. Se, em muitos casos, essa identidade é 
manipulada de forma a ser percecionada pelos públicos a quem se destina como 
uma cultura isenta de mácula, levando à perda de grande parte do seu cariz popular, 
outros existem em que ainda é possível, pelos mais diversos motivos, manter esses 
VTCȊQU�KFGPVKƒECVKXQU�SWCUG�KPVCEVQU��UGO�RTGLWȐ\Q�FG�UGTGO�CVWCNK\CFQU��KUVQ�Ȍ��UGO�
se cristalizarem no tempo.
Assim, o trabalho que se apresenta descreve e enquadra a investigação desenvolvi-
FC�PQ�ȅODKVQ�FG�WO�RTQLGVQ�FG�RȕU�FQE��UQDTG�C�TGEQNJC�HQVQITȄƒEC�G�IGQNQECNK\CȊȆQ�
FG�ITCƒUOQU�GUETKVQU�XGTPCEWNCTGU�GZKUVGPVGU�PQ�GURCȊQ�RȚDNKEQ�FQ�GUVCFQ�FQ�4KQ�
Grande do Norte, Brasil. Trata-se da apresentação de um olhar externo sobre uma 
identidade e património visíveis no dia-a-dia, mas muitas vezes pouco valorizados 
pelo seu grau de efemeridade.
2CTVKPFQ�FQ�GPSWCFTCOGPVQ�G�ENCTKƒECȊȆQ�FQU�EQPEGKVQU��CRTGUGPVCO�UG�QU�ETKVȌTKQU�
RCTC�UGNGȊȆQ�FG�KOCIGPU��CUUKO�EQOQ�QU�RCTȅOGVTQU�WVKNK\CFQU�RCTC�ENCUUKƒECT�
ECFC�WOC�FGNCU��#�RCTVKT�FGUUC�ENCUUKƒECȊȆQ�Ȍ�RQUUȐXGN�PȆQ�Uȕ�QTICPK\CT�WO�DCPEQ�
de imagens aberto e ampliável, como também estabelecer uma base para a sua di-
vulgação publica, de forma a aproveitar o espólio para valorizar o desenho da região.  

Palavras-chave�VKRQITCƒC��XGTPȄEWNQ��KFGPVKFCFG��RCVTKOȕPKQ�ITȄƒEQ�

The identity of a people is their culture, the visual expression of which is one of their 
most evident manifestations. If, in many cases, this identity is manipulated in a way 
that is perceived by the public to whom it is intended as a culture that is clear of mac-
ula, leading to the loss of much of its popular character, others exist in which it is still 
possible, by the most diverse reasons, to keep these identifying traits almost intact, 
without prejudice to being updated, that is: without crystallizing in time.
7KXV��WKH�SUHVHQW�ZRUN�GHVFULEHV�DQG�ͧWV�WKH�UHVHDUFK�FDUULHG�RXW�ZLWKLQ�D�SRVWGRF�
project on the photographic collection and geolocation of vernacular written graphisms 
existing in the public space of the state of Rio Grande do Norte, Brazil. It is the presen-
tation of an external look about an identity and heritage visible on a day-to-day, but 
often little appreciated by its degree of ephemerality.
6WDUWLQJ�IURP�WKH�IUDPHZRUN�DQG�FODULͧFDWLRQ�RI�WKH�FRQFHSWV��WKH�FULWHULD�IRU�LPDJH�
selection are presented, as well as the parameters used to classify each one. From 
WKLV�FODVVLͧFDWLRQ��LW�LV�SRVVLEOH�QRW�RQO\�WR�RUJDQL]H�DQ�RSHQ�DQG�H[SDQGDEOH�LPDJH�
bank, but also to establish a basis for its public disclosure, so as to take advantage of 
the assets to value the local design.

Keywords typography, vernacular, identity, graphic heritage.
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1. Introdução
1�RTQLGVQ�SWG�UWUVGPVC�GUVG�VTCDCNJQ��PCUEGW�FQ�HCUEȐPKQ�RGNC�RCKUCIGO�ITȄƒEC�FC�EWNVWTC�EGPVTQ�G�
sul-americana, especialmente a brasileira, e ganhou corpo com a oportunidade dada pela associação 
entre o Laboratório Lexus da UFRN, que acolheu e integrou o investigador como aluno de Pós-doc, 
o seu diretor, que orientou todo o projeto, e a bolsa para licença sabática obtida junto da FCT. Assim, 
durante sete meses, procedeu-se a uma recolha e seleção de imagens com o objetivo de captar a 
GUUȍPEKC�FQ�NQECN��CVTCXȌU�FC�VKRQITCƒC�FG�TWC�GZKUVGPVG�PQ�GUVCFQ�FQ�4KQ�)TCPFG�FQ�0QTVG�
#�HQTȊC�FQ�RCVTKOȕPKQ�ITȄƒEQ�DTCUKNGKTQ�PQ�GURCȊQ�RȚDNKEQ�Ȍ�RCUUȐXGN�FG�UGT�XKUVQ�GO�ITCPFG�RCTVG�
do território e tem expressões muito próprias, sendo que parte dele chegou a ser profusamente 
estudado por investigadores da área do design associados a universidades brasileiras, como são, 
entre outras, os casos da Universidade Federal do Ceará, da Universidade Federal de Pernambuco 
ou a Universidade de São Paulo. Alguns destes estudos ganharam visibilidade não só no Brasil 
mas também a nível internacional, como aqueles que tratam as histórias de cordel do nordeste ou 
o legado urbano de uma personagem da cidade do Rio de Janeiro apelidada de Profeta Gentileza1.

Imagem 1. Mural do Profeta Gentileza. Rio de Janeiro.

Segundo CAMARGO, olhar para uma cidade “à qual não pertencemos abre possibilidades de 
percepção e devaneio que difere da experiência diária nos lugares. A rotina altera a percepção 
cotidiana, tornando tudo quase transparente, com detalhes que viram imperceptíveis quando 
EQDGTVQU�RGNC�TGRGVKȊȆQ�FQ�JȄDKVQŬ�
%COCTIQ��������R������#RGUCT�FQ�VGTTKVȕTKQ�UGT�OCKU�XCUVQ�SWG�
o de apenas uma cidade, alargando-se a um estado com grandes contrastes culturais e económi-
EQU��Ȍ�RGTEGVȐXGN�C�EQPVKPWKFCFG�PC�EWNVWTC�ITȄƒEC�FC�TGIKȆQ�Ť�Q�SWG�UG�RTGVGPFG��CNKȄU��FGOQPUVTCT�
com este estudo.
Este trabalho de recolha e mapeamento pretende ser transversal, mas com enfoque na forma, 
abrangendo produções que vão desde as mais simples e ingénuas comunicações escritas até aos 
trabalhos mais elaborados desenvolvidos por letristas ou cartazistas, verdadeiros mestres numa 
CTVG�SWG�CUUQEKC�C�KPVWKȊȆQ��Q�KORTQXKUQ�G�C�RTȄVKEC�CTVGUCPCN�ȃ�EQOWPKECȊȆQ�G�CQ�FGUKIP�ITȄƒEQ��

���&ODUL̨FD©¥R�GH�FRQFHLWRV
#PVGU�FG�GPVTCT�PQ�GPSWCFTCOGPVQ�FQ�RTQLGVQ��Ȍ�KORQTVCPVG��CVGPFGPFQ�ȃU�GURGEKƒEKFCFGU�RTȕ-
RTKCU�FGUVG�VTCDCNJQ��RTQEGFGT�C�WOC�ENCTKƒECȊȆQ�FQU�EQPEGKVQU�WVKNK\CFQU��LȄ�SWG�GO�OWKVQU�ECUQU�
o sentido que aqui assumem se distingue dos do senso comum.
Comecemos pelo conceito de WLSRJUDͧD��0C�UWC�QTKIGO��SWCPFQ�CUUQEKCFQ�ȃU�CTVGU�ITȄƒECU��Q�
VKRQ�TGOGVG�RCTC�Q�DNQEQ�FG�OGVCN�HWPFKFQ��ūWO�EWPJQ�KPFKXKFWCN�RCTC�ECFC�NGVTCŬ�
*GKVNKPIGT��������
p.58), com gravação em relevo, que contém sinais de escrita para impressão, ou então para o de-
UGPJQ�FC�HQPVG�VKRQITȄƒEC�ECRC\�FG�UGT�TGRTQFW\KFC�XG\GU�UGO�EQPVC�OCPVGPFQ�C�OGUOC�HQTOC��
No entanto, no âmbito deste estudo, tomamos a conceção de Flusser como referência, quando 
CƒTOC�SWG�C�VKRQITCƒC�FGXG�UGT�GPECTCFC�ūOCKU�EQOQ�WOC�PQXC�OCPGKTC�FG�GUETGXGT�G�RGPUCT�
do que como técnica para produção de impressos ou método para disseminação de informações 
CNHCPWOȌTKECUŬ�
(NWUUGT��������R������#UUKO��SWGTGOQU�SWG�GUVC�UGLC�GPVGPFKFC�FG�HQTOC�CDTCP-
IGPVG��TGNCEKQPCPFQ�UG�OCKU�EQO�Q�FGUGPJQ�FCU�NGVTCU�FQ�SWG�EQO�C�UWC�TGRTQFWȊȆQ��C�VKRQITCƒC�
VKFC�EQOQ�ƒO�GO�UK�OGUOC��QW�UGLC��CU�NGVTCU�UȆQ�FGUGPJCFCU�G�EQORQUVCU�PȆQ�RQT�RTQEGUUQU�

1 https://pt.wikipedia.org/wiki/Profeta_Gentileza
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OGEȅPKEQU�QW�FKIKVCKU��OCU�UKO�KPFKXKFWCNOGPVG�G�UGO�SWG�C�HQTOC�VGPJC�FG�UG�TGRTQFW\KT�ƒGNOGP-
te, isto porque, apesar de muitas vezes parecidas, são, na maioria das vezes, únicas e irrepetíveis, 
visto resultarem de um desenho, letra a letra, manual e não sistematizado. O mesmo acontece 
com o espaçamento entre carateres – tanto o kerning como o traking – e o leading, que é acertado 
de forma intuitiva e varia em conformidade com o espaço disponível.
A relação entre o termo e o conceito primitivo assume-se pelo desenho das letras, ainda que de 
HQTOC�KPFKXKFWCN��CNIQ�SWG�PȆQ�FGKZC�FG�GUVCT�KPVKOCOGPVG�NKICFQ�CQ�EQPEGKVQ�FG�VKRQITCƒC��UG�
assumirmos esta como escrita de carateres. Nesta sequência e para rematar o conceito, voltamos 
C�WOC�CƒTOCȊȆQ�FG�(NWUUGT��ūVKRQITCƒCŨ�Ȍ�
�����GUETGXGT�UKPCKU�ITȄƒEQUŬ�
(NWUUGT��������R������Q�SWG��
RQT�UGT�WO�RNGQPCUOQ�UG�RQFG�TGUWOKT�C�ūGUETGXGTŬ��Ǳ�GUVG�EQPEGKVQ�EQO�SWG�PQU�KFGPVKƒECOQU�G�
que iremos ter em conta no desenvolvimento do trabalho.

Imagem 2. Campainha. Pequena pintura mural que mais que funcionar como reforço visual, serve para mostrar a 
XQPVCFG�FG�EQOWPKECT�ITCƒECOGPVG��0CVCN��40�

Existem ainda mais 3 conceitos a ter em conta: Vernáculo, Identidade e Património.
Começando por vernáculo e segundo o Dicionário Houaiss, o termo remete para a língua e cos-
VWOGU��G�UKIPKƒEC�ūRTȕRTKQ�FG�WO�RCȐU��PCȊȆQ��TGIKȆQŬ��0Q�UGPVKFQ�ƒIWTCFQ�ūFK\�UG�FC�NKPIWCIGO�
EQTTGVC��UGO�GUVTCPIGKTKUOQU�PC�RTQPȚPEKC��XQECDWNȄTKQ�QW�EQPUVTWȊȗGU�UKPVȄVKECU��ECUVKȊQŬ��5G�
formos um pouco mais fundo, segundo o ICMOS – International Council on Monuments and Sites 
(organização não governamental global associada à UNESCO) – o vernáculo “é a expressão funda-
mental da cultura de uma comunidade, do seu relacionamento com o seu território e, ao mesmo 
VGORQ��C�GZRTGUUȆQ�FC�FKXGTUKFCFG�FC�EWNVWTC�OWPFKCNŬ��
0Q�HWPFQ��G�CFCRVCPFQ�ȃ�UKVWCȊȆQ�GURGEȐƒEC�FG�SWG�GUVCOQU�C�VTCVCT��Q�VGTOQ�TGRTGUGPVC�Q�SWG�JȄ�
de culturalmente mais genuíno e sem distorção, alargando-se, neste caso, o conceito às construções 
visuais de identidade local.
Pelo termo identidade�SWGTGOQU�UKIPKƒECT�Q�EQPLWPVQ�FG�ECTCEVGTȐUVKECU�RCTVKEWNCTGU��SWG�CRTGUGPVCO�
alguém, uma entidade ou, como é o caso, uma comunidade. São também os traços característicos 
de um grupo, oriundos da interação dos elementos que o compõe e da sua forma de interagir entre 
eles e com outros grupos.
Por último, o conceito de património. O termo está, historicamente, ligado ao conceito de herança 
– herança paterna (do latim patri, pai + monium, recebido).
#KPFC�UGIWPFQ�Q�&KEKQPȄTKQ�*QWCKUU��FGƒPG�UG�EQOQ�DGO��QW�EQPLWPVQ�FG�DGPU��UGLCO�FG�PCVWTG\C�
material ou imaterial, de reconhecido interesse (cultural, histórico, ambiental, etc.) para determi-
nada região, povo ou país. Apesar de muitas vezes menosprezado, a constante presença que o 
RCVTKOȕPKQ�ITȄƒEQ�RQRWNCT�VGO�PCU�RCKUCIGPU��UGLCO�GUVCU�WTDCPCU�QW�PȆQ��EQPUGIWG�ETKCT�WOC�
KOCIGO�KFGPVKƒECVKXC�G�KORQUUȐXGN�FG�FKUUQEKCT�FC�TGIKȆQ�RQT�SWGO�C�XKUKVC�

3. Desenvolvimento do projeto
#VGPFGPFQ�CQU�QDLGVKXQU�RTKPEKRCKU�Ť�C�TGEQNJC�G�OCRGCOGPVQ�FG�GZGORNCTGU�FG�VKRQITCƒC�GZKUVGPVG�
PQ�GURCȊQ�RȚDNKEQ�Ť��Q�RTQLGVQ�KPKEKQW�UG�EQO�WO�NGXCPVCOGPVQ�HQVQITȄƒEQ�FC�GZKUVȍPEKC�FG�UKPCKU�
relevantes, desenhados manualmente e existentes em espaços públicos no estado brasileiro do Rio 
)TCPFG�FQ�0QTVG��1�RGTȐQFQ�OCKU�EQPEGPVTCFQ�FG�TGEQNJC�FGW�UG�GPVTG�Q�ƒPCN�FQ�OȍU�FG�LCPGKTQ�G�Q�
ƒPCN�FG�HGXGTGKTQ��VGPFQ�UKFQ�VKTCFCU�OCKU�FG������HQVQITCƒCU��VQFCU�GNCU�IGQNQECNK\CFCU�RQT�)25�
(Global Positioning System). 
0Q�GPVCPVQ��Q�RTKPEȐRKQ�FC�IGQNQECNK\CȊȆQ��PȆQ�GZKUVG�CRGPCU�RCTC�KFGPVKƒECT�Q�NWICT��UGTXG�RTKP-
cipalmente para evidenciar as existências de forma a poder mapear e preservar, para memória 
futura, o património existente, seja ele efémero ou perene. 
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'UVG�CEGTXQ�HQVQITȄƒEQ�VGTȄ�EQOQ�ECTCEVGTȐUVKEC�Q�HCEVQ�FG�PȆQ�UGT�HGEJCFQ�PWOC�LCPGNC�VGORQTCN��
no acesso ou mesmo no limite de autores, apesar da recolha inicial ter sido feita num intervalo 
FG�VGORQ�DGO�FGƒPKFQ�G�UGORTG�RGNC�OGUOC�RGUUQC��#UUKO��UGTȄ�RQUUȐXGN�CETGUEGPVCT�HQVQU�FG�
situações e locais novos, independentemente de possuírem a localização exata ou apenas uma 
referenciação ao nome do local, bairro, cidade ou município onde foi captada a imagem, haverá 
capacidade de incluir imagens para além das recolhidas no âmbito deste projeto e também será 
capaz de albergar fotos de diferentes autores. O acervo será disponibilizado numa plataforma web 
SWG�GUVȄ�C�UGT�FGUGPXQNXKFC��GUVCPFQ�Q�EQPLWPVQ�FCU�HQVQITCƒCU�G�TGURGVKXQ�OCRGCOGPVQ��EQORNG-
tamente disponibilizadas em breve, de forma a estarem acessíveis a todos os interessados.

Imagem 3, 4 e 5. 6KRQITCƒC�XGTPCEWNCT�GO�FKHGTGPVGU�UKVWCȊȗGU�G�UWRQTVGU�#TGKC�$TCPEC��40�

4. Critérios para a recolha de imagens e posterior triagem para o estudo em curso
#�TGEQNJC�HQVQITȄƒEC�HQK�HGKVC�TGEQTTGPFQ�C�FKHGTGPVGU�GSWKRCOGPVQU�RQFGPFQ��KPENWUKXG��XGTKƒECT�UG���
a existência de uma disparidade na qualidade das imagens. No fundo, isto acontece porque indepen-
dentemente de se recorrer a uma máquina reflex, compacta ou mesmo a um telemóvel, o importante 
é representado, por forma a percecionarmos os desenhos obtidos e a sua localização.
Relativamente ao conteúdo das imagens, estas deveriam cumprir duas premissas para poderem 
ser incorporadas na base do acervo: uma, considerava os meios de produção empregues – tendo 
os carateres de ser de origem manual, artesanal ou de muito baixa tecnologia; a outra, respondia 
ȃ�PGEGUUKFCFG�FG�KFGPVKƒECT�G�QW�EQOWPKECT�CNIQ��KPFGRGPFGPVGOGPVG�FC�OGPUCIGO�GO�UK��0Q�
entanto, independentemente de se enquadrarem ou não nestas premissas, a pichação, o JUDͧWL ou 
outras intervenções com pretensões de natureza artística, foram excluídas, ora por serem dema-
siado informais, ora por terem, ou pretenderem ter, um elevado grau de complexidade associado a 
um baixo contributo para o desenho de características populares.
A escolha das imagens para o estudo foi feita à posteriori, e teve como mote encontrar um grupo 
UKIPKƒECPVG�FG�KOCIGPU�SWG�RWFGUUG�UGTXKT�EQOQ�DCUG�RCTC�C�EQORTGGPUȆQ�FC�KFGPVKFCFG�C�RCTVKT�
da cultura visual. Assim, selecionaram-se 100 imagens cujo foco se situa na informação escrita.  
O seu conjunto pretende abranger, por um lado, a dimensão territorial e, por outro, cobrir os parâ-
metros que a seguir se explanarão. 

���3DU¤PHWURV�XVDGRV�SDUD�D�FODVVL̨FD©¥R
#�PGEGUUKFCFG�FG�QTFGPCT�G�ENCUUKƒECT�VQFCU�CU�KOCIGPU�TGEQNJKFCU�NGXQW�C�SWG�UG�ETKCUUG�WOC�
série de critérios, todos eles de caráter qualitativo, para poder enquadrar cada uma delas. Assim, 
criaram-se inicialmente 5 parâmetros relacionados com a tipologia, características do desenho, pe-
renidade, suporte e mensagem��#�GUVGU��LWPVȄOQU�WOC�GUECNC�FG�ENCUUKƒECȊȆQ�VTCPUXGTUCN�C�VQFQU�
eles e independente dos resultados de cada um. Passaremos agora a explanar cada um desses 
parâmetros e as suas subdivisões.
No caso da Tipologia dividimos em 2 categorias básicas e capazes de serem percebidas de forma 
intuitiva. Estas baseiam-se nos tipos de forma que compõe o elemento a avaliar. Assim, na pri-
meira situação referimo-nos a imagens em que o elemento exposto é composto apenas por texto 
enquanto que na segunda nos referimos a imagens em que, para além do texto, se fazem acompa-
PJCT�FG�QWVTQU�GNGOGPVQU�ITȄƒEQU��
O segundo parâmetro e constituído por divisões mais técnicas e relacionadas com questões do 
desenho propriamente dito. Assim, faz-se uma análise ao desenho da letra, distinguindo entre 
letra serifada e não serifada, podendo, como acontece em muitos casos, serem assinaladas tanto 
a existência de uma como de outra. Características complementares à serifa são a existência ou 
ausência de sombra, de contorno e o estilo que assume o desenho das letras, tendo-se optado, 
PGUVG�ȚNVKOQ�ECUQ��RQT���ECVGIQTKCU�FKHGTGPVGU��RQT�RCTGEGTGO�UWƒEKGPVGOGPVG�CDTCPIGPVGU�RCTC�
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enquadrar todas as situações com que nos deparamos. Estas foram as seguintes: decorativa, 
regular, itálica e FDOLJU£ͧFD��/CKU�WOC�XG\��G�CVGPFGPFQ�ȃ�XCTKCȊȆQ�VKRQITȄƒEC�SWG�ECFC�GNGOGPVQ�
C�ENCUUKƒECT�RQFG�TGXGNCT��Ȍ�RQUUȐXGN�SWG�CU�QRȊȗGU�UGNGEKQPCFCU�UGLCO�OCKU�FQ�SWG�WOC��#NKȄU��
GUUC�Ȍ�C�RTKPEKRCN�TC\ȆQ�RCTC�PȆQ�EQPUKFGTCTOQU�GUVC�ENCUUKƒECȊȆQ�EQOQ�WOC�VCZQPQOKC��XKUVQ�C�
quantidade e variedade de respostas possíveis a cada situação ultrapassar em muito o limite do 
que nos parecia razoável. 
0WOC�QWVTC�ECVGIQTKC�EQPUKFGTQW�UG�Q�TGEWTUQ�C�GNGOGPVQU�VKRQITȄƒEQU�G�C�GNGOGPVQU�PȆQ�
VKRQITȄƒEQU��UGPFQ�SWG�GUVGU�RQFGO�UGT�SWCNSWGT�VKRQ�FG�GNGOGPVQU�SWG�ITȄƒEQU�CETGUEGPVCFQU��
passando pela imagem ou desenho.
#KPFC�PGUVG�UGIWPFQ�RCTȅOGVTQ��RCTC�ƒPCNK\CT��KPENWȐOQU�C�EQT��FKXKFKPFQ�C�GO���ECVGIQTKCU��Q�
número de cores presentes no elemento, a cor, ou cores, dominante de fundo ou do suporte e as 
cores representadas para além do fundo.
O terceiro parâmetro introduzido relaciona-se com a perenidade dos elementos, dividindo-se em 
elementos de longa duração, isto é, que resistiam ao desgaste pelo menos por um período mínimo 
que pode variar entre seis meses e um ano, e os de curta duração, cuja durabilidade se prevê que 
seja inferior a seis meses.
O quarto parâmetro refere-se à posição espacial de suporte, sendo que, neste caso, apenas se 
opta por considerar o suporte como sendo ͧ[R ou amovível. O tipo de suporte não entra neste 
parâmetro visto que as características físicas do mesmo são associadas à sua descrição inicial.
2CTC�ƒPCNK\CT��Q�SWKPVQ�G�ȚNVKOQ�RCTȅOGVTQ�Ȍ�CUUQEKCFQ�CQ�VKRQ�FG�OGPUCIGO�SWG�RCUUC��#UUKO��
relaciona-se o conteúdo da mensagem a um determinado cariz, podendo este ser de índole comer-
cial ou publicitário, informativo, LGHQWLͧFDWLYR, político, religioso��UGPFQ�ENCUUKƒECFQ�EQOQ�indiferenciado 
caso não caiba em nenhum destes. Mais uma vez, atendendo à flexibilidade da mensagem que 
passa, é possível que cada caso possa ser associado a mais do que tipo de mensagem.

0Q�SWG�FK\�TGURGKVQ�ȃ�GUECNC�FG�ENCUUKƒECȊȆQ��GUVC�HQK�FKXKFKFC�GO���PȐXGKU�FKHGTGPVGU��GUVCPFQ�ECFC�
WO�FGNGU�TGNCEKQPCFQ�EQO�CU�ECTCEVGTȐUVKECU�FC�KPVGTXGPȊȆQ�QTKIKPȄTKC�FQ�TGUWNVCFQ�ƒPCN��0QU�ETKVȌ-
rios para a construção desta escala de níveis, entram fatores como a estética, o grau de elabora-
ȊȆQ�FQ�FGUGPJQ��Q�ITCW�FG�PQTOCNK\CȊȆQ�G�QW�RNCPKƒECȊȆQ��Q�CNECPEG�G�CDTCPIȍPEKC�FG�RȚDNKEQU�G�
C�EQORGVȍPEKC�ITȄƒEC�FQ�CTVKUVC�CTVGUȆQ��#UUKO��GUVGU�GUVȆQ�DCNK\CFQU�FC�UGIWKPVG�HQTOC�

1. Neste nível é expectável encontrar um baixo grau de preocupações estéticas, o desenho imber-
be ou inconsequente, um registo da comunicação reduzido à mensagem e um baixo índice de 
RTGQEWRCȊȗGU�HQTOCKU��TGFW\KFQ�ITCW�FG�RNCPKƒECȊȆQ�QW�PQTOCNK\CȊȆQ��CWUȍPEKC�FG�RTGVGPUȗGU��
assim como um resultado totalmente amador. Revela ainda um baixo grau identitário, tendo 
sido, na maioria das situações, feita pelo próprio sem grandes preocupações em perceber como 
a mensagem vai ser recebida pelos outros.

2. Neste nível é suposto encontrar-se um trabalho em que os critérios estéticos são reduzidos e 
não tem grandes pretensões de visibilidade. O desenho é pouco elaborado e demonstra parcas 
RTGQEWRCȊȗGU�CQ�PȐXGN�HQTOCN��1�ITCW�FG�RNCPKƒECȊȆQ�Ȍ�DCKZQ��TGXGNCPFQ�COCFQTKUOQ�PQ�FGUG-
nho, apesar deste demonstrar algum cuidado. Muitos são desenhados pelo próprio, mas alguns 
são já resultado de encomendas feitas a artesãos letristas.

3. Neste terceiro nível a produção artesanal já demonstra alguns cuidados, sendo geralmente feita 
por letristas de técnica apurada, apesar de ainda se poderem encontrar pequenas falhas ao nível 
FG�EQPJGEKOGPVQ�ITȄƒEQ��PQOGCFCOGPVG�VKRQITȄƒEQ��1�FGUGPJQ�TGUWNVC�OWKVCU�XG\GU�FC�CFCR-
VCȊȆQ�ȃU�VȌEPKECU�SWG�Q�CTVGUȆQ�FQOKPC��,Ȅ�Ȍ�RGTEGVȐXGN�CNIWO�ITCW�FG�RNCPKƒECȊȆQ�G�RTȌ�EQPEGK-
tos de normalização. 

���0Q�PȐXGN���KPENWȐOQU�C�RTQFWȊȆQ�CTVGUCPCN�TGCNK\CFC�RQT�NGVTKUVCU�RTQƒUUKQPCKU��EQO�RTGVGP-
sões estéticas e conhecimentos de desenho de letras. Existem já tentativas de normalização e 
simulação de produção industrial/publicitária. O desenho é elaborado e muitas vezes vocacio-
nado para a publicidade para marcas locais, pretendendo obter como resultado algo próximo da 
RTQFWȊȆQ�ITȄƒEC�GO�ITCPFG�GUECNC��/WKVCU�XG\GU�WVKNK\CO�QW�EQRKCO�FGUGPJQU�RTȌ�GUVKRWNCFQU��
'UVGU�VTCDCNJQU�UȆQ�GZGEWVCFQU�RQT�CTVGUȆQU�NGVTKUVCU�RTQƒUUKQPCKU�

���0Q�PȐXGN����CRGUCT�FG�C�RTQFWȊȆQ�UGT�CTVGUCPCN��PȆQ�FGKZC�FG�UGT�UVCPFCTF�G�RTQƒUUKQPCN��/WKVCU�
vezes trabalham com a valorização de marcas de dimensão nacional, ou mesmo internacional, 
TGRNKECPFQ�C�EQOWPKECȊȆQ�FGUGPJQ�VKRQITCƒC�FGUUCU�OGUOCU�OCTECU��0GUVC�ECVGIQTKC�GPVTCO�
poucas imagens pelo facto de os trabalhos se sujeitarem às regras e condicionantes de quem 
encomenda, não deixando espaço ao artesão para se exprimir.

As imagens selecionadas para este estudo incidem, essencialmente, nos níveis 1, 2 e 3 e, embora 
GO�OGPQT�PȚOGTQ��PQ�PȐXGN����#RGUCT�FG�VQFQU�QU�PȐXGKU�FC�ENCUUKƒECȊȆQ�GUVCTGO�TGNCEKQPCFQU�
com trabalhos artesanais, limitou-se a estes fundamentalmente por se procurar, ainda que em 
graus diferentes, uma expressão mais próxima do conceito de vernáculo e com um espaço menos 
condicionado do que as regras que as empresas de grande escala impõem. 
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���5H̩H[¥R�VREUH�R�WUDEDOKR�HIHWXDGR�H�GHVHQYROYLPHQWRV�IXWXURV
O trabalho até agora desenvolvido, para além de evidenciar traços importantes de identidade, pelo 
KOGPUQ�RGUQ�SWG�Ȍ�RQUUȐXGN�XGT�FG�KOCIGPU�ENCUUKƒECFCU�PQU�RTKOGKTQU�PȐXGKU�FC�GUECNC�FGƒPKFC��
assim como pelo que de comum tem entre elas, reforça a ideia de que a produção dos artesãos 
letristas possui características diferentes daquele que os designers desenvolvem, seja no método, 
seja na forma.
No entanto, com as novas tecnologias de impressão digital, muito do que até aqui era produzido 
por meios artesanais e com desenhos improvisados tem a sua existência ameaçada, colocando 
GO�TKUEQ�C�RTQƒUUȆQ�FG�NGVTKUVC��5GIWPFQ�(KPK\QNC��ū
�����ECFC�XG\�OCKU��QU�NGVTGKTQU�RQRWNCTGU�RKPVC-
dos à mão disputam espaço com placas confecionadas em vinil adesivo recortado ou impressões 
FKIKVCKUŬ�
(KPK\QNC��������R������&CȐ�FGEQTTG�C�PGEGUUKFCFG�FGUVC�TGEQNJC�G�OCTECȊȆQ�RQT�IGQTTG-
ferenciação deste património, na maior parte das vezes efémero, de forma a preservar e divulgar 
parte da cultura visual existente, mas que tende, em muitos casos, a ser substituída por novos 
UWRQTVGU�FG�RTQFWȊȆQ�OCKU�UQƒUVKECFC�G��CQ�OGUOQ�VGORQ��PKXGNCFC�RGNQ�HGPȕOGPQ�FC�INQDCNK\C-
ção, anulando parte substancial da identidade local.
No blog nossotipo.wordpress.com��4CHCGNC�6KFTGU�RGTIWPVC�UG�C�ū6KRQITCƒC�8GTPCEWNCT�PCFC�OCKU�Ȍ�
FQ�SWG�C�ūNGVTKPJCŬ�EQO�ECTCEVGTȐUVKECU�FG�WOC�TGIKȆQ�QW�RQXQ��QW�UGLC��UCDG�CSWGNC�HCKZC�RKPVCFC�ȃ�
OȆQ�SWG�Q�UGW�<Ȍ�RKPVC�G�RGPFWTC�NȄ�PQ�$QVGSWKO�KPHQTOCPFQ�SWG�XCK�VGT�68�EQO�LQIQ�FC�%QRC!Ŭ��
FCPFQ�C�GPVGPFGT�SWG�UKO�RQTSWG�ūCƒPCN�FG�EQPVCU��ECFC�NGVTC�UCK�GO�WO�HQTOCVQ�G�PKPIWȌO�
EQPUGIWG�HC\GT�KIWCNŬ��5G�GUVG�EQPEGKVQ��RCTC�WO�FGUKIPGT��RQFG�RCTGEGT�SWCUG�WOC�JGTGUKC��PȆQ�
PQU�RQFGOQU�GUSWGEGT�SWG�HQK�PGUVG�RTKPEȐRKQ�SWG�C�VKRQITCƒC�FG�)WVGPDGTI�PCUEGW��VGPFQ�UKFQU�
usados 290 glifos diferentes, segundo Heitlinger (2006, p.61), para parecer que a forma de cada 
conjunto de letras se tornava semelhante mas irrepetível, como nos livros feitos pelos copistas, e 
RCTC�Q�VGZVQ�FC�RTKOGKTC�DȐDNKC�KORTGUUC�ƒECT�LWUVKƒECFQ�PC�RGTHGKȊȆQ��#UUKO��RCTC�TGHQTȊCT�G�GP-
SWCFTCT�Q�RCRGN�SWG�C�GZRTGUUȆQ�ITȄƒEC�XGTPCEWNCT�GPEGTTC�GO�UK��&QPGU�CƒTOC�SWG�Ȍ�KORQTVCPVG�
“superar padrões elitistas ditados pelo gosto e por modelos prontos, e reconhecer a necessidade 
FG�RTGUGTXCT�UG�WO�EQPJGEKOGPVQ�SWG�EQTTG�Q�TKUEQ�FG�ECKT�PQ�GUSWGEKOGPVQŬ�
&QPGU��������R������
#KPFC�RCTC�C�OGUOC�CWVQTC��GUVGU�CTVGUȆQU�ūVTCPUKVCO�G�EQPXKXGO�EQO�Q�FGUKIP�ITȄƒEQ�QƒEKCN��
G�FGXGO��RQTVCPVQ��UGT�KPUGTKFQU�G�TGEQPJGEKFQU�PC�EQOWPKECȊȆQ�ITȄƒEC�CVWCNŬ�
KDKFGO���PȆQ�XȄ�
perder-se, de forma irremediável, todo este património que é reflexo da cultura popular sendo, por 
isso mesmo, parte da sua alma e identidade. 
Futuramente, para além de manter aberto o banco de imagens, não só à consulta mas também 
à participação e colaboração de todos os interessados, numa plataforma onde se irá apresentar 
todo o trabalho desenvolvido, pretende-se também realizar, como forma de validar este estudo, 
WOC�HQPVG�VKRQITȄƒEC�ECRC\�FG�GZRQT�GUVC�KFGPVKFCFG�CUUKO�EQOQ�FGUGPJCT�G�RTQFW\KT�WO�NKXTQ�
para dar a conhecer a vontade de perceber a identidade da região através deste seu património 
que tem tanto de material como de imaterial.
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